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A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA 
Susana Salum Rangel' 
Introdução - O atual contexto educacional brasileiro eXige um aprofundamento no debate sobre a 
fonnação de professores. A vida acadêmica está envolvida com a discussão da qualidade do ensino. Que5-
donam-se os padrões de qualidade dos cursos oferecidos pelas universidades, particulannente, as licen-
ciaturas. 
Poucas instituições de nível superior conseguiram resguardar a qualidade da fonnação profissio-
nal, mesmo assim, em graus diferenciados por áreas de conhecimento. Algumas introduziram novas 
áreas com desenvolvimento qualitativo, outras, simplesmente, despencaram em tennos de qualidade. 
Não é incomum observar-se que algumas universidades, na falta de projetos criativos que as aproxi-
mem do futuro, voltam-se a práticas já vividas, em modelos acadêmicos esgotados. A impressão que se 
recolhe é de um transe da universidade brasileira, abalada por interesses partidários, corporativistas e 
ideológicos. O campo universitário torna-se, assim, fértil a medidas espúrias que projetam mais e mais 
inconstância na vida acadêmica. O processo evolutivo do ensino superior não é natural, próprio do 
aperfeiçoamento telúrico de cada instituição, mas sempre determinado por forças externas, oriundas de 
fontes, por vezes, de duvidosa competência. As distorções agigantam-se movidas pelas dependências 
externas à dinâmica universitária e pela entropia criada pela inércia do sistema. 
As licenciaturas, responsáveis pela fonnação de professores, acumularam, nos últimos anos, pa-
drões de ineficiência. O nível de qualidade oferecido está longe de corresponder a necessidades de me-
lhorias no desempenho profissional. Há um quebra-cabeça que confronta a qualidade do aluno das li-
cenciaturas com a qualidade da própria licenciatura. É dispensável saber-se em que ponta começa o 
enfraquecimento do processo educacional no que se refere à formação de professores. O importante é 
que em uma delas, fUndamental ou superior, ou em ambas de preferência, se inicie a razão de qualidade. 
Formação atual- A forma;ão do professor de Geografia nào é uma prática acadêmica isolada. Ao 
contrário, faz parte do conte;lto das licenciaturas. Com pequenas variantes, resguardadas determinadas 
caracteristicas muito próprias de algumas áreas, as licenciaturas estão estruturadas em modelos que já 
não mais respondem às e;ligências da atualidade. Na verdade, as licenciaturas foram criadas para aten-
der a demanda de professores, tendo em vista a e;lpansão contínua das escolas de primeiro e segundo 
graus. Os currículos das licenciaturas refletiram o modelo informativo que caracterizou a educação fun· 
damental por muitos anos. Mesmo levando em conta as repetidas reformas curriculares, foram pequenos 
os acréscimos que pudessem conduzir à mudança substancial da prática acadêmica. 
As licenciaturas de Geografia, particulannenle, além da herança teórica, sofreram uma fase de 
desprestígio dessa área do conhecimento. O licenciado limita-se. na maioria das vezes, a repassar 
informações geográficas. Muitos esforços são desenvolvidos para qualificar o profissional da Geogra-
tia. Inúmeras discussões acadêmicas têm sido travadas. Mas não se pode fugir à realidade que eviden-
cia a fragilidade na formação do licenciado. Há uma compartimentação entre os diversos níveis de 
ensino que conduz à descontinuidade no acervo de conhecimentos atualizados e na aplicação de novas 
metodologias de aprendizagem dos licenciados. É importante não esquecer que a fonnação do profes-
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sor deve ser entendIda como um processo que se prolonga e con~olida no exercício profissional. 
Há outro fator que tcm determinado o enfraquecimento no desempenho profissional do Iieenciado 
em GeografIa. Trata-se da imagem, nem sempre correta, de que o curso de Geografia não impõe um 
nível de maior dificuldade e, portanto. é acessível àqueles que não demonstram aptidão para os cursos 
com maior grau de exigência. A clientela da Geografia, por esse ângulo analítico, forma um padrão de 
aproveitamento deficiente. A conseqüênciu é, lamentavelmente, a consagração de um padrão de aplica-
ção cUlTlcuJar suficiente para o padrão do aluno, mas insuflciente àcara<.:tcrização de um prorissional de 
alta qualificação. 
Na análi~e da apIH':llO,:ão curricular dos CUlSOS de GeografIa, nota-~e, sem muito esforço, que o elcn-
code disciplinas não corresponde às novas exigências básicas do campo delimitadoà Geografia. Foram 
introduzidas disciplinas importantes para o de~empenho profissional, mas sem as correlações necessá-
rias com outras não oferecidas ou insuficientemente oferecidas. Muitas vezes, o problema não está so-
mente na presença ou não de determinadas dIsciplinas, mas o can\ter do oferecimento, na relação teóri-
co/prática. Por outro lado, nem sempre o professor designado para lecionar uma disciplina que representa 
um eixo lemático importante está devidamente habilitado. Os resultados, nesse caso, são desastrosos. 
Essa constatação conduz à evidência de outro problema. A qualificação do corpo docente nem sempre 
obedece aos cnténos quc consideram mtcrc,ses do curso. A maioria dos professorcs quc sc encaminha 
para o mestrado dou doutorado fazem opções pe~soais por área de e~pecializaçao. O que se ohserva, 
numa faixa razoável de tempo, é o congcstionamento de espcci aI btas em detcrminados campos gcográ-
ficos e lacunas em outros. 
Todos os problemas levantados, em conjunto, configuram a chamada crise das licenciaturas, embo-
ra com enfoque específico à GeografIa. Não há uma fórmula mágica que corrija as distorções H curto 
prazo. As mudanças, tanto na estrutura das universidades como do ensino fundamental são di fíceis e de 
médio para longo prazo. Também não podem ser impostas de cima para baixo. Devem, sobretudo, ser o 
resultado de experiênCIas novas em cada instituição e serem introduzidas gradallvamente. 
Algumas sugestões - O rortalecimento dos cursos de GeOglat1a é a meta principal, A tlexiblhzação 
do currículo pode contrihuir. sigmficativamente, para absorver os desafios da clencia e da tecnologia_ É 
preciso, iniCIalmente, operacionalizar a qualidade curricular. ES>a deve, por sua vez, refletir as nece~si­
dades de formação exigidas pelo mercado de trabalho_ É indIspensável levantar o campo de atuação do 
profIssional de Geografia e quais as habilitações que podem torná-lo competitivo. Essa formulação é 
válida tanto para o licenciado como para o bacharel, na dicotomia atual, ou para a unicidade do profissi-
onal da Geografia que deverá prevalecer no fUluro. A mudança cunicular precisa afastar-se da visão 
eminentemente acadêmica para inserir-se na realidade do desempenho profissional. Ainda que se deva 
formar licenciados e bacharéi>, a profundIdade de conhecimentos, a qualidade, a conduta profissional e 
o compromisso com a formação do cidadão devem se situar num mesmo patamar. O processo de qualifi-
cação das Iiccnciaturas deve transcender a eficiência do ensino para possibilitar a formação do educador, 
o cidadão capaz de contrihUlr para as refonnas que a sociedade precIsa. 
O curso de Geografia pode ser desenvolvido, prioritariamente, em aulas práticas. O emba~alJlent() 
teórico deve exigir de imediato a aplicação prática. Em muitas disciplinas, pode-se introduzir a formu-
laçao teórica no próprio exerdcio da prática, As aulas práticas, portanto, imprimem expressão de quali-
dade ao curso. Na aplicação prática da fonnação do geógrafo (licenciadolbachare1) é indispensável o 
desenvolvimento de uma técnica que identifique o profissional da Geografia. 
À nova estrutura curricular deve c()rre~pondcr um programa de espccialtzação dc profeSSOlCS, ca-
paz dc assegurar, com o desempcnho docente qualit1cado, o padrão de qualidade para os profissionais 
da Geografia. Qualquer tentativa de introduzir qualidade nos cursos de Geograt1a tem conseqliêncla" 
sistêmicas. Se o sistema acadêmico não responde às nova~ exigênCIas da formação profissional, é 
preciso pensar na mudança da estrutura orgânica c administrativa da universidade. Isso pode ocorrer, 
guardadas as peculiaridades próprias de cada instituição, em nível interno. 
Outra mudança importante na qualificaçao da formação profis~jonal diz respeito à sala de aula. A 
nova sala de aula precba estar dotada dos meios tccnológicos que a tornem um verdadeIro lahoralório 
para as aul<Js leóricas. Há um conjunto de equipamentos que podem representar um acréscimo de quali-
dade na~ formulações tcóricas. Tais equipamentos devem estar instalados na sala de aula, disponíveis 
para uso iml:diato, Todos os proÍessores precisam passar por treinamento para uso adequado dos equi-
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pamenlOs, t:omo ot:ürre em áreas como medicina e engenharia. Os laboratórios de aulas práticas tam-
bém precisam estar dotados de equipamentos modernos, espacialmente bem colocados, tomando o 
ambiente de trabalho agradável e estimulante. 
A pesquisa precisa ganhar mais espaço nas atividades do~ prok .. sores. É fundamental que os alu-
nos tenham maior participação nos projetos de pesquisa. Muitas fa~es das ath'idades de pesquisa po-
dem ser desenvolvIdas nas aulas práticas, por grupos de alunos orientados pelos profcssores. 
O sistema de avaliação irá se adaptar fi, novas prátIcas do desenvolvimento cunicular, ganhando 
peso a~ atividades dos alunos em aulas práticas e particIpação em projetas de pesquisa. 
A rccstruturação das licenciaturas deve contemplar a formação contmuada. As unlVersidade, de-
tém capadtação nas áreas das disciplinas, da pesquisa educacional e nos campos teóricos do conhec\-
mento. Têm, portanto, as melhores condiç(je.~ operacionais para a dinamização da formaçao continua-
da, aumentando as oportunidades de participação institucional e de opções teórit:o-práticas. A 
universidade agrega competênci as espedrieas que a tornam responsável pela fonnação continuada com 
o vigor e a importância que se t"al.em necessárias. O que se ob~erva ,ão iniciativas periódit:as, cm geral 
estimuladas e financiadas por agente,,> externos fi universidade. 
A formação de professore,> não é assumida como dimen:;i\o mqltuclOnal de pnme\ra 11Dha apesar 
de, na realidade, a universIdade manter inúmero, cursos, cujo .. egressos serão profissionaiS do ensino. 
Procura-se, hoje, através de mudanças. uma universidade que assuma de fato a responsah\lidade social 
pela formação e qualificação dos profissionais que atuarão no, divcrso~ níveis do processo educacio-
nal. 
Há necessid!lde de ~e lInplementllr na un\velsldade pesquisas eduo::acionais e didáticas, estud"r 
modelos alternativos de rormação, integrando trabalhos desenvolvidos por especialistas, técnicos, pro· 
fcssnres universitános c de outros níveis de ensino. 0\ profes~ore" em geral, experimentam certa des-
eOE~iança quanto às po ... sibilidades de contrihuição formativa da universidade, o que é compreensível 
pela experiência vivenciada. É suficiente recordar os curSO\ eOln mfindável sucessão de exposições, 
muitas vezes em lmguagem de difícil decodificação, ou palestra~ em que se fazem verdadeiras prescri-
ções educativas, sem nenhuma pleocupao,;ão com as reais pos'i\bilidatles de transferência ii. prátka eoti· 
diana dos professores em suas (;ondiçõe~ de trabalho. É preciso considerar, também, a técnka de di,-
eus~ão sobre a formação contmuada tlo professor pela comunidade docente universitária. Geralmente 
não dispensam o devido valor ilO património tla experiência e do conhecimento quc dbpõem os profes· 
SOfes tle outf()~ nível.", construídos na prática proh,sional. e que expressam um padrão de competêncill, 
É necessário reconhecer es ... es valores pllra o de.,envolvimento de atividades formativas, de pesquisa e 
experimentação. Tal prática implica, contudo. prolunda mudança na cultura profissional acadêmica. 
É importante, ainda, ressaltar, na busca de novos modos de ação na árell de formaçilo de professo. 
res,,1S reliIÇõ<;:.<, passíveis de se estabelct:er entre as álea, específicas do conhecimento e {JS componentes 
profissionais amplos. A rormação do professor requer o aporte conjunto da dimensão da disciplina es-
pec\1ka e da dimensão das t:iênciu'i da educaç,lo. A idéia é a allernati va entre áreas do Sl. .. tema aeadêmi· 
t:O que permita pen'iar na formaçUo do professor em hases instituC:lOnais de natureza interdi~c:iplinar e 
na proposição de planos e esquema~ de ação para a educação n)\ltinuada do, profe<;sore~. 
A crise na área de formação deproressore!, é de hnalidade formativa, com t:{Jlllponentcs slgmlkah-
vo~ da crise et:onômica, organizaCional. de estrulura curricular e metodológica. A implementação da 
formação continuada restabelecerá a relaç50 de comuni cação c trabal ho da universidade com as escol,,~ 
de primeiro c segundo graus, possibililando, seguramente, acréscimos de qualidade no sistema educa-
cional como um todo. 
Cnnclusão - A 4ualidatle nas organi711çoes uni vCI,;\tárias não é um mcro exerdclO de retónca acadê-
mica. São necessárias medidas de médio c longo 11lcance. envolvendo mudanças estruturais ede compor· 
tamento. Há naturalmente custos a serem computados, o que representa uma dificuldade considerável 
atualmente. Mas o mais difícil é enfrentar a resistência à mudança. A reconfiguração sistémica exige 
mudança~ de háhitos c condutas já consolidados. Nas comunilk1des universitárias, médias e grantles, 
ptinópalmente. a vontade de mudar eonfronta-.,e com a vontade de permanecer como está. Então cria-se 
tuna estwnlM faláci,1 acadêmica em tomo da qualidude. Todos acham que é preciso introduzir melhoria, 
no Sistema, desde que isso não mude as rotinas du maioria. 
A mudança exige uma determinação extraordmária de quem a pO~luja. Quando mUltas a postu-
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Iam, forma-se um movimento forte em favo< da mudança. É preciso, contudo, encontrar a mesma de-
terminação em quem disponha dos instrumentos decisótios de poder. 
Vive-se um tempo no ljual é precIso cobrar a concretização das propostas resultantes das análises 
processadas, viabililando-as de acordo com as peculiaridades própria.~ de caua instituição, asseguran-
do, contudo, uma base comum ue ação. Caso contrário, ano após ano, serão contabilizados os mesmos 
fracassos e apontados os mesmos problemas . 
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